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Resumo – Ações sobre a aplicação da Substituição Tributária

18 de fevereiro
Reunião promovida pela Presidência e Departamento Jurídico, com a presença dos 
representantes / técnicos da SEFAZ-SP (Guilherme Rodrigues Silva) para tratativas da 
aplicação da Substituição Tributária, para o Estado de São Paulo, considerando os 
seguintes setores:

• Papel, produtos de limpeza, lâmpadas elétricas, pilhas e baterias, ração animal, 
produtos fonográficos, autopeças, produtos alimentícios, materiais de construção e 
congêneres.

• Neste dia, pela primeira vez, foi comentado da existência de uma lista de materiais de 
aproximadamente 80 produtos.

• Como desfecho, foi proposto ao setor da Construção, realizar reunião para tratativas 
sobre o assunto. 
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21 de fevereiro
Reunião do DECONCIC, DEJUR e entidades da cadeia produtiva, para tratar da Substituição 
Tributária.

• Nesta data, foi decidido em reunião a contratação da Fundação Getúlio Vargas para 
elaboração de uma pesquisa de preço, partindo de uma lista de 19 produtos, com base no 
ranking Anamaco, dos produtos mais representativos/comercializados. Também foi 
definido que o prazo deveria ser prorrogado, e este pedido seria feito a Presidência da 
FIESP, para articulações diretas com o Governador José Serra.

25 de fevereiro
Presidente Paulo Skaf pleiteou junto ao Governador José Serra,  a prorrogação de prazo 
para a substituição tributária para alguns produtos, entre eles – materiais de construção e 
congêneres. 
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27 de fevereiro
Foi publicado o COMUNICADO CAT Nº 13, DE 26 DE FEVEREIRO DE 2008 (DOE DE 
27.02.2008), prorrogando prazo para 1º de maio/08 - início da aplicação da substituição 
Tributária – materiais de construção.

03 de março
Reunião do DECONCIC, DEJUR, DECOMTEC, ANAMACO E ABRAMAT, para definição de 
critérios, sobre quais produtos / setores, poderiam ser os mais adequados, para ingressar 
no novo regime: Concentração, baixa informalidade, já participante da ST em outro estado 
e MVA baixo.

05 de março
Reunião do DECONCIC, DEJUR, ABRAMAT E ANAMACO, para detalhamento dos produtos a 
serem pesquisados pela FGV. Definiu-se também os critérios de pesquisa como também, a 
indicação de alguns fabricantes. 

27 de março
Reunião do DEJUR, com o DECOMTEC e DECONCIC, para apresentação do estudo elaborado 
pelo DECOMTEC que contemplou, a 1ª lista de materiais de construção (solicitado pela 
SEFAZ), com as indicações de quais produtos eram os mais adequados, pouco adequados e 
inadequados, a ingressarem na nova sistemática tributária. 
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11 de abril (sexta-feira – 21h)
Entrega pela Fundação Getúlio Vargas, o relatório da pesquisa de preço, via e-mail.

14 de abril
Reunião do DECONCIC com as entidades da cadeia produtiva, para apresentação de quadro de 
análise, elaborado pelo DECONCIC, contemplando os estudos do DECOMTEC, Ranking Anamaco
e Pesquisa FGV.

• Nesta data, o setor concordou que o MVA deveria ser o mais baixo possível e que a lista 
máxima, poderia ficar em até os 19 produtos pesquisados. As negociações seriam feitas pelo 
DEJUR/FIESP – Dr. Hélcio Honda.

15 de abril
Reunião na SEFAZ/SP, com o DECONCIC e DEJUR, para tratativas da Substituição Tributária –
Materiais de Construção.

• A pesquisa da FGV não teve credibilidade, face aos MVAs negativos. O Estudo do DECOMTEC 
foi usado como base, para novas solicitações da SEFAZ, que pleiteou do setor, um quadro mais 
amplo de produtos, agrupados e com informações do Ranking Anamaco e se possível, também 
com MVA. Esteve presente o Guilherme Rodrigues Silva e Marcio Miranda, pela SEFAZ.
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17 de abril
Reunião com a SEFAZ, para apresentação das novas solicitações. Indicamos nesta data, um 
MVA da ordem de 26,46% como satisfatório para o setor. Estiveram presentes o DEJUR / 
DECONCIC / ABRAMAT. Pela Sefaz/SP – Marcio Miranda e Márcia.

22 de abril
A FIESP encaminhou ofício pleiteando adequações na lista de materiais, conforme decreto 
publicado no dia 19 de abril, com 46 produtos/NCM do setor.

25 de abril 
Reunião na SEFAZ, para apresentação de novas informações e quadros de análises, além 
de protocolar a pesquisa da FGV. Apresentamos nova proposta de MVA, 29,68%. Usamos 
como critério a exclusão dos MVAs negativos como também os inferiores a 10%, e 
calculamos a média aritmética dos 13 itens (pesquisa FGV) restantes.


